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54 O que é Inteligência Artificial?

A Inteligência Artificial é tanto um campo de estudo 
quanto uma tecnologia. A quantidade de definições que 
existem sobre ela é quase tão grande quanto a variedade de 
suas aplicações e a velocidade de seu desenvolvimento.
Inteligência artificial é muitas vezes definida como o desen-
volvimento de sistemas de computação capazes de realizar 
processos intelectuais característicos de humanos, como 
habilidade de raciocínio, compreensão de significados, 
reconhecimento de padrões, simulação de raciocínio lógico 
e aprendizado.1

 Conforme explicado pela OCDE2, um sistema de IA 
consiste em três elementos principais: sensores, lógica 
operacional e atuadores. Os sensores coletam dados brutos 
do ambiente, enquanto os atuadores agem para alterar o 
estado do ambiente. O poder principal de um sistema de 
IA reside em sua lógica operacional. Para um determinado 
conjunto de objetivos e com base nos dados de entrada dos 
sensores, a lógica operacional fornece saída para os atua-
dores. Elas assumem a forma de recomendações, previsões 
ou decisões que podem influenciar o estado 
do ambiente.3

 Partindo dessa ideia, o campo de estudo da inteli-
gência artificial teria por objetivo criar agentes racio-
nais, que seriam, nas palavras de Russel e Norvig, aqueles 
que agem “para alcançar o melhor resultado ou, quando 
há incerteza, o melhor resultado esperado”.4 Um conceito 
que leve em conta também o mecanismo de funciona-
mento desses sistemas dá ainda mais detalhes sobre o que 
é inteligência artificial. Ela seria a “habilidade de interpretar 
dados externos de forma correta, de aprender com esses 
dados e de usar esse aprendizado para cumprir objetivos e 
tarefas específicos a partir de uma adaptação flexível”.5

O que é 
Inteligência 
Artificial?
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Corrigindo mitos sobre IA
Tendo em vista dúvidas recorrentes e fantasias sobre o tema, não é de 
surpreender que existam falsas ideias sobre o que seria a inteligência artificial. 
Na tabela a seguir, apresentamos alguns dos principais mitos sobre IA, junto 
com suas  desmistificações:

O termo IA foi cunhado logo após 
o fim da 2ª Guerra Mundial em um 
workshop no Dartmouth College em 
1956, organizado pelo cientista da 
computação John McCarthy. Desde 
então, vários conceitos de IA foram 
desenvolvidos e vários pesquisa-
dores criaram aplicações para IA. 
Um grande marco foi quando, pela 
primeira vez, a máquina Deep Blue 
venceu o melhor jogador de xadrez 
Garry Kasparov em uma partida 
de xadrez em 1997. Dessa forma, 
a tecnologia tem sido aprimo-
rada desde 1956, por isso não pode 
ser considerada uma inovação no 
mundo da engenharia e ciência     
da computação.6

Já existem diversas aplicações 
para IA no nosso cotidiano. Por 
exemplo, muitos aplicativos de 
fotos identificam as pessoas que 
estão em uma imagem, como 
o sistema de tagueamento do 
Facebook. Ainda, plataformas 
como o Netflix usam IA para
conhecer as preferências de seus 
usuários e recomendar filmes mais 
prováveis de serem assistidos, 
além de apresentar capas de filmes 
esteticamente similares às opções 
mais clicadas pelo usuário.

A IA é uma tecnologia recente.

A IA só estará disponível para o 
público no futuro.

M ITO

M ITO

V E R D A D E

V E R D A D E

Afirmar que a IA irá substituir o 
homem parece ser uma declaração 
que não considera os limites da IA.7

Na verdade, o que podemos afirmar 
é que o mercado de trabalho 
será permeado por uma atuação 
conjunta entre humanos e IA, na 
busca de serviços mais efetivos e 
decisões mais acuradas.

A inteligência artificial vai 
substituir o homem nas atividades.

M ITO

V E R D A D E

Assim como todos os seres 
humanos são intrinsecamente 
tendenciosos de uma maneira ou 
de outra, o mesmo acontece com 
a IA. Isso porque os sistemas de 
IA dependem de dados para tomar 
decisões, dados os quais foram 
coletados a partir de classificações 
e categorias definidas pelos seres 
humanos. Dessa forma, a depender 
da qualidade dos dados fornecidos 
à IA, os resultados podem conter 
preconceitos inerentes àqueles 
dados.9

A Inteligência Artificial é mais 
neutra que os seres humanos

M ITO

V E R D A D E

A IA não é semelhante ao humano 
na forma de agir ou pensar. Uma 
diferença crucial é que os seres 
humanos pensam em nível humano, 
que é diferente do nível de um 
sistema treinado de IA. Isso quer 
dizer que a IA alcança algumas 
formas de conhecimento, mas não 
desenvolve todas, por exemplo, a IA 
não possui criatividade artística.8

A IA é um robô que pensa e age 
como um humano.

M ITO

V E R D A D E

6 O que é Inteligência Artificial?
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Como os sistemas 
de IA adquirem 
racionalidade

O processo de 
especialização da IA 
Machine Learning

8 O que é Inteligência Artificial?

Como dissemos anteriormente, o objetivo da inteligência 
artificial é criar agentes racionais, capazes de praticar 
ações que envolvem, dentre outros meios, aprendizado e 
resolução de problemas. 
 Essa racionalidade se refere à habilidade de escolher a 
melhor ação a ser tomada para alcançar determinado obje-
tivo, considerando os recursos disponíveis e como devem 
ser otimizados pelo sistema para que sempre possa se apri-
morar.10 No entanto, como esses sistemas alcançam essas 
características?
 Em geral, aplicações de IA funcionam de acordo com o 
seguinte procedimento11:

 — Percebendo o ambiente em que estão imersos 
  por meio de sensores ou outras formas de coleta 
  de dados;

 — Coletando e interpretando dados;

 — Analisando o que captaram ou processando   
  informações derivadas desses dados;

 — Decidindo qual melhor ação tomar;

 — Agindo de acordo com essa decisão por meio dos   
  chamados “atuadores”, que serão potencialmente  
  responsáveis por modificar o ambiente em que 
  estão inseridos.

 Essa descrição da forma pela qual sistemas de inte-
ligência artificial atuam, desde a percepção do ambiente 
até sua modificação, revela um elemento essencial dessas 
máquinas: o uso de dados para aprender. Eles são essenciais 
para que esses sistemas descubram padrões e correlações 
de modo tomar decisões que se aprimoram com o tempo.

A inteligência artificial já dominou nosso dia-a-dia. Suas 
aplicações vão desde o funcionamento de sistemas de 
busca como o Google e recomendações de filmes no Netflix 
até câmeras de reconhecimento facial e carros autônomos. 
Esses exemplos de uso de inteligência artificial, baseiam-se 
na tecnologia de aprendizagem de máquina (machine 
learning) para se tornarem ainda mais especializados e 
efetivos em comparação àquelas máquinas que não a 
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O que é 
Machine
Learning?

A aprendizagem de máquina, ou machine-learning, em 
inglês, é um campo de estudo e de desenvolvimento de 
tecnologias na intersecção da estatística, inteligência 
artificial e ciência da computação, que funciona basica-
mente como mecanismo para extração de conhecimento a 
partir de dados.12 
 Trata-se de uma aplicação da inteligência artificial, já 
que faz parte desta e complementa outras tecnologias da 
área como os sistemas de robótica, de reconhecimento de 
imagens ou de processamento de linguagem natural (PLN), 
por exemplo.13

 Uma definição já antiga de aprendizagem de máquina, 
mas que ajuda a compreender seu funcionamento, é a de 
Arthur Samuel, segundo o qual ela seria o campo de estudo 
que proporciona a computadores a habilidade de aprender 
a realizar determinada ação sem que tenham sido explicita-
mente programados para isso.14 
 Já Tom Mitchell define aprendizagem de máquina 
como “qualquer programa de computador que aprimora seu 
desempenho em determinada atividade a partir da expe-
riência”15. Esse aprimoramento se dá a partir da coleta de 
mais e mais dados, que permitem que esses programas 
adquiram uma certa experiência a partir do reconheci-
mento de padrões que levariam a decisões melhores.
 Os três métodos de aprendizado mais comuns para 
sistemas de machine learning são: aprendizagem super-
visionada, aprendizagem não supervisionada e aprendi-
zagem por reforço.
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Aprendizagem
Supervisionada
(Supervised Learning)

Aprendizagem
Não-Supervisionada
(Unsupervised Learning)

12 O que é Machine Learning?

Aprendizagem supervisionada é um 
método de aprendizado pelo qual se 
alimenta um sistema com uma série 
de informações com seus respectivos 
resultados. A partir disso, o sistema 
cria padrões para que, a partir de 
novas informações que receber (input), 
consiga encontrar os resultados 
(output) por si próprio, sem que um 
humano diga o resultado necessário.16

 Um exemplo de sistema baseado 
em aprendizado supervisionado foi 
uma aplicação que identificava, a 
partir de uma grande base de dados de 
imagens já classificadas, quais delas 
mostravam um chihuahua e quais 
delas mostravam um bolinho (muffin).17 
O mesmo sistema também é utilizado 
para identificar tumores malignos ou 
benignos em exames por imagem.18

 Problemas de aprendizagem 
supervisionada são categorizados 
em problemas de classificação ou de 
regressão. O exemplo do chihuahua e 
do bolinho é um caso de classificação, 
em que o sistema define se um dado, 

no caso uma imagem, pertence a um 
chihuahua ou a um bolinho.
 Já um exemplo de regressão 
linear pode ser encontrado em um 
sistema de mapeamento de preços 
de apartamentos em uma determi-
nada região. Para construir essa apli-
cação, um desenvolvedor pode inserir 
uma série de dados de preços de apar-
tamento e os tamanhos dos imóveis 
em metros quadrados. A partir disso, 
o sistema teria a capacidade de cons-
truir uma fórmula pela qual estimaria 
os valores dos imóveis nessa região 
partindo somente de seu tamanho em 
metros quadrados, sem intervenção 
humana adicional.19

Na aprendizagem não supervisionada, 
somente as informações fornecidas 
pelo humano (input) são conhecidas do 
sistema, e nenhuma resposta (output) 
é dada pelo algoritmo.20 Isso signi-
fica que o sistema precisa inferir por 
si só a estrutura que engloba os dados 
fornecidos, e então fornecer outputs 
sem intervenção humana.21

 Ou seja, a partir de uma série de 
dados por vezes até caótica, o sistema 
pode ser capaz de distinguir padrões 
para agrupar dados em distintas cate-
gorias. É o que faz, por exemplo, o 
serviço de notícias da Google, o Google 
News. Ele é capaz de enquadrar as 
notícias de centenas de jornais ao 
redor do mundo em diferentes tópicos 
sem que se saiba de antemão quais 
categorias seriam essas.22

 Outros exemplos de aplicação de 
aprendizado não supervisionado ou 
ou semi-supervisionado são serviços 
de reconhecimento de voz como 
Alexa e Siri, desenvolvidos respecti-
vamente pela Amazon e pela Apple.23                               

Por exemplo, com um comando de 
voz, a usuária pode solicitar ao assis-
tente virtual para acender a luz de 
sua casa.
 Apesar de haver várias aplica-
ções bem-sucedidas desses métodos, 
como os próprios casos citados, 
eles são normalmente mais difíceis 
de compreender e avaliar seu grau 
de precisão, já que os outputs não 
foram concedidos por seus desenvol-
vedores.24 Por isso, usuários devem 
ter um grau bem maior de confiança 
nesses sistemas do que teriam em 
algoritmos de aprendizagem supervi-
sionada, por exemplo.25
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Aprendizagem 
por reforço

14 O que é Machine Learning?

Na aprendizagem por reforço, por sua vez, o sistema de 
inteligência artificial recebe dados de entrada, mas pouca 
ou nenhuma amostra de resultado lhe é concedida durante 
sua criação. Com isso, o algoritmo é deixado livre para 
tomar suas decisões. A diferença é que, a cada decisão, um 
sinal lhe é dado de se a decisão tomada foi boa ou ruim. 
 O objetivo do sistema, com o tempo, é o de maximizar 
as recompensas recebidas26. Esse é o método utilizado, 
por exemplo, em sistemas de recomendação de compra 
em sites de e-commerce ou em plataformas de streaming 
como Netflix e Spotify.27
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Outras aplicações 
da IA
Nesta seção, iremos nos debruçar sobre outras aplicações de 
IA, quais sejam: robótica, processamento de linguagem natural 
(PLN), o reconhecimento de voz e o reconhecimento de imagem.
 Cabe destacar que, apesar de serem didaticamente sepa-
rados, normalmente ocorre a utilização de mais de uma das apli-
cações de IA para o bom funcionamento de um sistema.

Robótica
Outra categoria de sistemas de IA que merece destaque é a robó-
tica, que pode ser, junto com a aprendizagem de máquina, uma 
das principais aplicações de inteligência artificial.
 A robótica pode ser definida como inteligência artificial 
em ação no mundo físico, sendo o robô uma máquina capaz de 
lidar com as dinâmicas, incertezas e com a complexidade de seu 
ambiente, interagindo com ele e o transformando.28 Vale destacar 
que outras disciplinas se relacionam com a robótica além da inteli-
gência artificial, como a engenharia mecânica, por exemplo.
 A pesquisadora Robin Murphy29 usa o termo robôs inteli-
gentes para descrever “criaturas mecânicas que funcionam auto-
nomamente”, sendo que “inteligente” significa que o robô aqui 
considerado não cumpre tarefas de um modo irracional, mera-
mente repetitivo. Já “criatura mecânica” remete ao fato de que sua 
tecnologia não é baseada em componentes biológicos. Por fim, 
“funcionar autonomamente” indica que o robô pode operar sob 
condições razoáveis sem necessidade de intervenção humana.
 Podemos resumir as funções dos robôs, e aqui fazemos refe-
rência também aos cinco passos listados anteriormente, em três 
categorias. A primeira é perceber, o que envolve coletar e inter-
pretar dados do mundo físico, de modo a transformá-los em 
informação. A segunda é planejar, que consiste em programar 
decisões a partir dos dados selecionados. Já a terceira é agir, ou 
seja, tornar essas decisões em ação sobre o mundo real.30

 Habilidades de percepção, raciocínio, ação, aprendizado e 
interação com outros sistemas são usualmente integrados a esses 
robôs, o que os torna parte do campo da inteligência artificial. É 
o caso dos carros autônomos, capazes de, com seus sensores, 
coletar e interpretar dados do mundo físico, analisá-los e tomar 
decisões a partir deles, como frear ou acelerar, e atuar sobre o 
mundo, movimentando-se pelo espaço.31

 Importante deixar claro que, apesar do nome, os chamados 
bots, como os atendentes virtuais (chatbots), não são sistemas 
de robótica. Estes são, na realidade, baseados em tecnologias 
como aprendizagem de máquina e processamento de linguagem 
natural32, sendo diferentes da robótica por não interagirem e 
transformarem o mundo físico.
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Conclusão

É de suma importância o entendimento da sociedade 
sobre a IA como uma ferramenta que permite interpretar 
dados, aprender com esses dados e usar esse aprendizado 
para realizar tarefas que auxiliam as atividades do dia-a-
-dia. A compreensão das diferentes categorias de IA, como 
machine learning e robótica, assim como suas diversas 
aplicações, nos permite entender como essa tecnologia 
influencia nossas rotinas. 
 Assim, evitamos que eventuais equívocos e mitos 
prevaleçam e temos um melhor entendimento do fenômeno, 
de forma que possamos identificar oportunidades e riscos 
trazidos por esse conjunto de tecnologias.

18 Outras Aplicações de IA

Processamento de Linguagem Natural & 
Reconhecimento de voz e imagem
O processamento de linguagem natural, o reconheci-
mento de voz e o reconhecimento de imagem são aplica-
ções semelhantes. De uma forma geral, são aplicações da IA 
que usam técnicas computacionais para analisar linguagem 
humana, áudios e imagens com a finalidade de coletar 
dados que sejam úteis e/ou que possibilitem uma conver-
sação entre homens e sistemas computacionais.33

 Assim, texto, áudios e imagens são processados por 
softwares que armazenam os dados coletados de forma a 
possibilitar sua utilização futura a depender do motivo 
pelo qual foi programado, seja para o simples reconheci-
mento de determinado signo, seja para possibilitar uma 
comunicação entre máquina e ser humano através da 
linguagem humana.
 Destaca-se que cada uma dessas aplicações da IA 
pode conter classificações internas, como por exemplo o 
reconhecimento facial, ramo da IA difundido no combate 
ao COVID-19 e utilizado para o monitoramento de possí-
veis infectados34. Com o reconhecimento facial, é possível 
que agentes encarregados de conter a disseminação do 
COVID-19 possam identificar aqueles que contrariam o vírus 
e não estão a cumprir as medidas de isolamento social. 
Além disso, é possível também habilitar o reconhecimento 
facial com câmeras térmicas para localizar possíveis infec-
tados. Contudo, é importante destacar que usos da IA que 
tratem dados sensíveis, como aqueles relativos à saúde, 
devem sempre envolver uma cuidadosa análise de impacto 
para garantir que não irão expor os indivíduos a riscos de 
violação de seus direitos e liberdades.
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